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INTRODUÇÃO: 

A teleodontologia pode ser compreendida como o uso de tecnologias de informação e 

telecomunicações para prestar atendimento odontológico. Emergiu como uma ferramenta promissora 

para melhorar a acessibilidade e a eficiência dos serviços odontológicos1.  

Tem sido utilizada para atendimento remoto de pacientes, para troca de informações entre os 

profissionais de saúde, para educação continuada e desenvolvimento profissional, facilitando a extensão 

comunitária e iniciativas de aprendizagem de serviço. A teleodontologia conecta estudantes à 

especialistas em diversas áreas da odontologia, independentemente das restrições geográficas. Esse 

acesso ao conhecimento especializado aprimora as experiências de aprendizagem dos alunos 

ampliando sua compreensão de casos complexos e opções de tratamento1,2. Essa modalidade, embora 

relativamente nova na entrega de serviços odontológicos, demonstra um enorme potencial para 

transformar a prática e o ensino na área2. 

A literatura aponta um corpo crescente de evidências científicas apoiando a eficácia da 

teleodontologia, particularmente, em algumas áreas da odontologia2,3. Embora suas aplicações na 

prática clínica estejam sendo mais estudadas, seu papel potencial nas práticas de educação 

odontológica permanece relativamente subexplorado1,3. É necessário identificar quais aplicativos ou 

serviços de teleodontologia funcionam melhor em diferentes cenários, e quais abordagens de ensino e 

aprendizagem apresentam melhores resultados2-5. 

A teleodontologia tornou-se uma importante ferramenta aplicada à teleassistência e à 

teleducação, com grande potencial para apoiar a implementação e consolidação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) nos cursos de graduação em odontologia, podendo ser considerada como 

uma excelente proposta de integração entre tecnologias e educação, incentivando e auxiliando a 

articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão6. 
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 Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi sintetizar a literatura existente sobre a integração da 

teleodontologia no ensino odontológico e identificar os benefícios e desafios associados à integração da 

teleodontologia na educação odontológica. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Visando manter o rigor científico e metodológico, 

esta revisão foi alicerçada em protocolo previamente estabelecido e preconizado pelo Joanna Briggs 

Institute7: 1) Formulação da questão de pesquisa; 2) especificação dos métodos de seleção dos estudos; 

3) procedimento de extração dos dados; 4) análise crítica e avaliação dos estudos incluídos 5) extração 

de dados e 6) apresentação da revisão integrativa do conhecimento com base na Prática Baseada em 

Evidências. A revisão foi conduzida conforme a metodologia Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA)8.  

A pergunta norteadora da pesquisa foi “Como a Teleodontologia está sendo utilizada nas práticas 

educacionais em odontologia?” Esta pergunta orientou a organização a estratégia de busca e a 

exploração das bases eletrônicas de dados que foram utilizadas nesta pesquisa. 

Os critérios de inclusão foram definidos nos componentes do acrônimo PECO (Population, 

Exposição, Comparador e Desfecho), onde cada letra representará um componente da pergunta, de 

acordo com os seguintes interesses de análise: 

P= Alunos de odontologia 

E= Ações práticas educacionais com a Teleodontologia 

C= Não foi considerada neste estudo 

O= Formação educacional 

Para fins desta revisão os critérios de inclusão foram: (1) estudos que investigaram a integração 

da Teleodontologia nas práticas de educação odontológica, incluindo, entre outros, desenvolvimento 

curricular, metodologias de ensino, envolvimento dos alunos e avaliação (2) estudos publicados de 

janeiro de 2014 até dezembro de 2024; (3) estudos completos disponíveis para download gratuito; (4) 

sem restrição de idiomas e país; (5) com testes estatísticos claros para comparar (6) estudos qualitativos 

e quantitativos. 

  Foram excluídos estudos não relacionados ao tema desta pesquisa, fora do escopo temporal 

definido nos critérios de inclusão, artigos de opinião, editoriais, e preprints (artigos não revisados por 

pares). Os artigos serão pesquisados em fontes de estudos primários nas bases de dados eletrônicas: 

PubMed, da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed; Scopus (http://www.scopus.com/) e Web of Science 

(http://apps.webofknowledge.com/). A estratégia de pesquisa incluiu termos do MeSH/DeCS.  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed
http://www.scopus.com/
http://apps.webofknowledge.com/
http://apps.webofknowledge.com/
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Para modular a pesquisa também foram utilizados os operadores booleanos “OR” e “AND”. As 

estratégias de busca utilizadas foram sistematicamente pesquisadas em busca de artigos relevantes 

publicados em inglês e português, entre janeiro de 2014 e dezembro de 2024, com as seguintes 

palavras-chave: “teledodontologia”, “educação odontológica”, “telessaúde”, “ensino à distância” e outros 

termos relacionados que foram usados em diversas combinações para garantir uma cobertura 

abrangente. A pesquisa foi realizada em janeiro de 2025.  

Foram extraídos dados sobre desenho do estudo, participantes, intervenções de teleodontologia, 

resultados e principais conclusões. Os dados extraídos foram sintetizados para identificar categorias, 

benefícios, desafios e recomendações comuns. 

Para análise dos dados foi utilizada uma abordagem organizada para ponderar o rigor e as 

características de cada estudo baseada na Prática Baseada em Evidências, que focaliza a classificação 

de evidências de forma hierárquica, dependendo da abordagem metodológica adotada pelo estudo9.   

 Trata-se de uma pesquisa secundária que utilizou bancos de dados públicos não sendo 

necessária sua submissão ao comitê de ética em pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A pesquisa nas bases de dados selecionadas identificou 276 artigos, após aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão e 12 artigos atenderam aos critérios de elegibilidade e foram incluídos nesta 

revisão para análise dos resultados. A Figura 1 traz o detalhamento do processo de identificação, 

inclusão e exclusão dos artigos nesta revisão. 

 

Os estudos incluídos na revisão integrativa foram conduzidos nos seguintes países:  Arábia 

Saudita (2 estudos), Brasil, Hungria, Emirados Árabes Unidos, Turquia, Estados Unidos (3 estudos), 
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Malásia, China e Romênia. As características dos estudos analisados nesta revisão estão apresentadas 

na Tabela 1. 

 

A teleodontologia, que utiliza tecnologias de informação e comunicação (TICs) para oferecer 

atendimento e educação odontológica remotamente, incluindo a troca de informações clínicas, o 

atendimento ao paciente e o uso de estratégias educacionais a distâncias remotas10.  

Para os estudantes, as aplicações da teleodontologia aprimoram o processo de aprendizagem, 

proporcionando maior conveniência, desenvolvimento de habilidades clínicas e treinamento profissional, 

além de aumentar os níveis de percepção, confiança e satisfação com as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC). Adicionalmente, a teleodontologia melhora o desempenho nas avaliações e otimiza 

os modelos pedagógicos e os currículos odontológicos11. 

CONCLUSÕES: 
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 A presente revisão integrativa evidenciou que a teleodontologia constitui uma ferramenta 

inovadora e promissora para o fortalecimento do ensino odontológico, sobretudo em tempos de 

transformações digitais e desafios como os impostos pela pandemia de COVID-19. A análise dos 

estudos demonstrou que, quando bem estruturada, a teleodontologia promove benefícios significativos 

na formação dos estudantes, como o desenvolvimento de competências clínicas, maior acessibilidade 

ao ensino, estímulo ao uso de tecnologias educacionais e aproximação da prática com as demandas 

sociais. Entretanto, sua implementação ainda enfrenta entraves importantes, incluindo lacunas na 

formação docente, deficiências de infraestrutura, pouca integração curricular e escassez de evidências 

científicas robustas sobre sua efetividade educacional.  
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